


Forma de coleta e período
Nesta pesquisa exploratória, as entrevistas foram pessoais e telefônicas, tendo sido
realizadas entre 25 de novembro de 2014 e 10 de abril de 2015. As entrevistas com os
líderes das grandes empresas tiveram início em 5 de janeiro de 2015.

Apresentação dos dados
Os percentuais dos resultados dos dados quantitativos são apresentados com uma casa
decimal. Assim, em algumas ocasiões, podem ocorrer somas iguais a 99,9% e 100,1%,
permanecendo a exata apresentação estatística desses dados.

Realização
FSB Pesquisa.



Objetivo
Mapear a percepção de executivos de empresas brasileiras e estrangeiras sobre o atual
cenário de inovação dentro e fora das principais companhias em atividade no país;
identificar vantagens e obstáculos e apontar as principais tendências da área.

Metodologia
Foram ouvidos 100 líderes empresariais em uma amostra dirigida e não-probabilística,
dividida da seguinte forma:

• 60 líderes de pequenas e médias empresas industriais sorteadas a partir das listas
das 250 pequenas e médias que mais cresceram no país nos últimos dois anos, feitas
pela consultoria Deloitte e publicadas pela revista Exame.

• 40 líderes (CEOs e VPs) de grandes empresas sorteadas a partir da lista de 120
companhias integrantes da Mobilização Empresarial pela Inovação (MEI).



Segmentação por ramo das empresas
(resultado agregado; n=100)

Setores com uma empresa cada

Mineração

Papel e celulose

2,0%

3,0%

4,0%

4,0%

6,0%

8,0%

12,0%

14,0%

14,0%

15,0%

16,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Siderurgia e metalurgia

Energia

Indústria digital

Têxtil

Eletroeletrônico

Automotiva

Farmacêutico

Indústria da construção

Química e petroquímica

Bens de consumo

Bens de capital



INOVAÇÃO NO
BRASIL



Para você, qual o grau de inovação, em geral, na indústria brasileira 
hoje: muito alto, alto, nem alto, nem baixo, baixo ou muito baixo? 

(Estimulada e única)

3,0% 35,0% 54,0% 8,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Muito alto Alto Nem alto, nem baixo Baixo Muito baixo



3,2%
3,2%
3,2%
4,8%
4,8%
6,5%
6,5%
6,5%

12,9%
14,5%
16,1%
17,7%

29,0%
41,9%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Baixa inovação no desenvolvimento de produtos/patentes

Demora no patenteamento/falta infraestrutura no INPI

Desindustrialização desestimula inovação

Falta ousadia ao empresariado/vista como custo

Não se destaca/baixo quando comparado a outros países

Custos elevados

Falta formação/baixo nível educação dos profissionais

Falta interface empresas-universidades/centros de PD&I

Empresas/setores específicos apenas

Falta confiança/cenário de crise

Faltam financiamentos/investimentos

Faltam políticas de incentivos/efetivas

Falta cultura de inovação no Brasil/nas empresas

Brasil atrasado em relação a outros países/importa ou copia

Por quê? 
(Espontânea e múltipla; citações de todas as 

empresas que disseram “baixo ou muito baixo”; n=62)



Quais são os principais fatores que facilitam a inovação no Brasil? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

2,0%

2,0%

2,0%

4,0%

4,0%

6,0%

6,0%

9,0%

14,0%

15,0%

21,0%

62,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Biodiversidade brasileira é diferencial

Lei do Bem

Mão de obra de PD&I qualificada

Ações da CNI/entidades setoriais

Valorização pelo consumidor

Parcerias empresas-universidades

Programas/políticas governamentais

Necessidade/concorrência/diferencial competitivo

Linhas de financiamento

Há potencial/mercado interno capaz de absorver inovação

Ethos do brasileiro/criatividade

Ressalva: Ênfase nos entraves à inovação



E quais são os principais fatores que dificultam a inovação no Brasil? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

2,0%
2,0%
2,0%
2,0%
3,0%
7,0%
10,0%
11,0%

17,0%
17,0%
18,0%
19,0%
21,0%
22,0%
24,0%
25,0%
30,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Dificuldades para realizar estudos clínicos
Falta integrar/fortalecer a cadeia de valor

Presença produtos chineses no Brasil
Protecionismo
Custo Brasil

Falta Marco Legal claro/promotor da inovação
Dificuldade de importar equipamentos/tecnologia

Carga tributária alta
Baixa integração empresas-universidades/centros de PD&I

Sem foco/demora/falta de proteção às patentes
Falta visão/informação dos empresários
Falta confiança/ambiente não é propício
Custo da inovação/falta financiamento

Faltam incentivos /políticas de estímulo
Falta cultura de inovação no Brasil/empresas

Níveis baixos de educação/qualificação da mão de obra
Burocracia/regulamentação excessiva



Para cada um dos itens que lerei a seguir, peço que dê uma nota 
entre zero e dez para a atual situação deles no Brasil, pensando 

sempre pela perspectiva da inovação, onde zero significa péssima e 
dez significa excelente. 

(Estimulada e única; Média)

6,1

4,6
5,3 4,9

4,4 4,4
4,9

0

2

4

6

8

10

Qualidade dos cursos
de engenharia

Marco legal Sistemas de
financiamento

Internacionalização
das empresas

Atração de Centros de
Pesquisa,

Desenvolvimento e
Inovação para o Brasil

Propriedade
intelectual

Acesso à Pesquisa,
Desenvolvimento e
Inovação pelas

pequenas e médias
empresas de base

tecnológica

Total



Falando mais especificamente de marcos legais, você enxerga, hoje, 
entraves de legislação para a promoção da inovação na indústria no 

Brasil? (Estimulada e única)

76,0% 22,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Sim Não Não sabe Não respondeu



Qual o principal entrave legal? E o segundo? 
(Espontânea e múltipla; soma das citações de 

todas as empresas que responderam “sim”; n=76)

2,6%
2,6%
2,6%
2,6%
3,9%
6,6%
6,6%
6,6%
9,2%
7,9%
9,2%
11,8%

22,4%
26,3%

48,7%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Entraves nas relações empresas/universidades

Falta disseminação da informação/restrita a grupos

Faltam centros de pesquisa voltados à indústria

Níveis baixos de educação

Editais/projetos excessivamente complexos

Dificuldade de importar tecnologias/equipamentos

Dificuldade na obtenção de financiamento

Lei do Bem é falha/gera insegurança

Despreparo de órgãos

Faltam incentivos fiscais/tributários

Carga tributária alta/sobreposição de impostos

Legislação trabalhista

Sem foco/demora/falta de proteção às patentes

Falta Marco Legal claro/promotor da inovação

Burocracia/regulamentação excessiva



Que modificações você acredita que deveriam ser feitas na legislação 
brasileira para incentivar a inovação na indústria? 

(Espontânea e múltipla; soma das citações de 
todas as empresas que responderam “sim”; n=76)

2,6%
2,6%
2,6%
2,6%
3,9%
5,3%
5,3%
5,3%
5,3%
7,9%
7,9%
9,2%
9,2%
10,5%

22,4%
34,2%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Não especificou
Não sabe

Centralizar políticas/programas num único órgão
Mais investimentos em educação

Reforma tributária
Faltam políticas governamentais claras/com foco

Incentivos à qualificação da mão de obra especializada
Órgãos e agências capazes/ágeis/simplificados

Reformular Lei do Bem
Assegurar integração/apoio empresas-universidades

Redução custos trabalhistas/flexibilização
Acelerar o reconhecimento de patentes

Ampliar/simplificar financiamentos
Novo marco legal claro/promotor de inovação

Desburocratizar processos /simplificar legislação
Incentivos fiscais/desoneração de investimentos



Que ações você acredita que deveriam ser empreendidas PELO 
GOVERNO para aumentar a inovação na indústria brasileira? 

(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

2,0%
2,0%
2,0%
2,0%
3,0%
6,0%
6,0%
6,0%
9,0%
10,0%
10,0%
14,0%
17,0%
18,0%
23,0%
25,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Barreiras técnicas para importações de produtos
Fortalecer o sistema de gestão da inovação

Fortalecer órgãos e instituições de PD&I
Melhorar o ambiente econômico/gerar confiança

Desburocratização/ampliação dos editais
Criar Marco Legal claro/promotor da inovação

Desburocratização/segurança patentes e PI
Facilitar a importação de…
Desburocratizar processos

Articular políticas/processos legislativos de…
Premiar/incentivos para quem inova

Informar/contemplar/financiar as PME
Investimentos em educação/ensino superior

Conectar empresas-universidades/centros PD&I
Ampliar/baratear financiamentos em PD&I

Desonerar/simplificar tributos



E PELO SETOR PRODUTIVO, quais deveriam ser as ações 
empreendidas para aumentar a inovação na indústria brasileira? 

(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

2,0%
2,0%
2,0%
2,0%
3,0%
3,0%
4,0%
4,0%
4,0%

15,0%
19,0%
20,0%
21,0%

40,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Buscar automação via inovação

Compreender necessidades do mercado

Priorizar produtividade e competitividade

Reconhecimento ao trabalho da CNI

Há apoio das entidades do setor

Buscar novos mercados/internacionalização

Buscar benchmarking/experiências internacionais

Dialogar com o Governo/Melhorar ambiente

Indústria precisa de coesão/informação/cooperação

Estreitar vínculo com universidades/centros PD&I

Investir mais em PD&I/novas teconologias

Ter visão estratégica/ousar

Estimular cultura/profissionais inovadores

Ênfase nos entraves externos ao setor



Qual você acredita que será o grau de inovação em geral na indústria 
brasileira para os próximos cinco anos: muito alto, alto, nem alto, 

nem baixo, baixo ou muito baixo? (Estimulada e única)

12,5%

15,0%

14,0%

60,0%

38,3%

47,0%

22,5%

41,7%

34,0%

5,0%

5,0%

5,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Muito alto Alto Nem alto, nem baixo Baixo Muito baixo



INOVAÇÃO: REFERÊNCIAS

GLOBAIS



Em quais países você enxerga os melhores aspectos para facilitar a 
inovação empresarial? 

(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

Principais citações: EUA (84%); Alemanha (50%); Coreia do Sul (29%); Japão (25%); China (24%); Suécia (11%). Todas as 
outras menções tiveram menos de 10% cada.



Pensando no papel do GOVERNO, que fatores você enxerga nesses 
países que facilitam a inovação? 

(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

23,0%
7,0%
7,0%
9,0%
9,0%
10,0%
11,0%
16,0%
18,0%
22,0%
25,0%
26,0%

40,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Outros

Ambiente estável/previsível

Interação forte empresas-universidades

Agilidade/Respeito às patentes/PI

Leis trabalhistas não engessadas/baixos encargos

Articulam/desburocratizam processos de PD&I

Setor privado como estratégico/baixa interferência

Regulação clara/simples/estável/promove

Sistema tributário simplificado/benefícios fiscais

Políticas de incentivos/isenções

Financiam PD&I/Acesso ao crédito

PD&I é estratégica/gera confiança nos empresários

Investem em educação básica/universidade/carreiras técnicas



Pensando no papel do SETOR PRODUTIVO, que fatores você enxerga 
nesses países que facilitam a inovação? 

(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

3,0%

3,0%

4,0%

4,0%

9,0%

13,0%

15,0%

17,0%

38,0%

58,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Não respondeu

Base industrial consolidada

Alto nível de produtividade/automação

PD&I é liderada pelo setor produtivo

Cria interface com universidades /centros PD&I

Concorrem globalmente/Empresas internacionalizadas

Investe/Conta com tecnologias sofisticadas/baratas

Ousadia/Cultura/Espírito empreendedor

Entende como estratégica/Investe

Há confiança/ambiente favorável



Sua empresa tem atuação de produção ou comercial no exterior? 
(Estimulada e única)

95,0%

33,3%

58,0%

5,0%

66,7%

42,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não



E vocês possuem algum tipo de parceria internacional para inovação? 
(Estimulada e única)

85,0%

28,3%

51,0%

15,0%

71,7%

49,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não



Que tipo de parcerias? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; apenas para as empresas 

que responderam “sim”; n=51)

3,9%
3,9%
3,9%
3,9%
3,9%
5,9%
5,9%
7,8%
9,8%

15,7%
17,6%
17,6%

33,3%
37,3%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Não sabe
Melhoria de produtividade

Parceria para inovação
Parcerias com clientes

Troca de tecnologia/experiências
Desenvolvimento de novas técnicas/processos

Parceria com entidades/ONGs
Parceria com fornecedores

Parceria com agentes públicos/governo
Desenvolvimento de produtos

Aquisição de produtos/máquinas
Parceria com centros de pesquisa

Parceria com outros fabricantes/empresas
Parceria com universidades



INOVAÇÃO NA
EMPRESA



A inovação faz parte da estratégia da sua empresa? 
(Estimulada e única)

99,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Sim Não Não sabe



Para você, qual o grau de inovação em geral na sua empresa hoje: 
muito alto, alto, nem alto, nem baixo, baixo ou muito baixo? 

(Estimulada e única)

15,0%

3,3%

8,0%

57,5%

56,7%

57,0%

25,0%

28,3%

27,0%

2,5%

10,0%

7,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Muito alto Alto Nem alto, nem baixo Baixo Muito baixo



Grau de inovação no Brasil 
X

Grau de Inovação na sua empresa

15,0%

3,3%

8,0%

57,5%

56,7%

57,0%

5,0%

3,0%

25,0%

28,3%

27,0%

30,0%

38,3%

35,0%

10,0%

7,0%

55,0%

53,3%

54,0%

15,0%

3,3%

8,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Grandes

Pequenas e médias

Total
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Muito alto Alto Nem alto, nem baixo Baixo Muito baixo



Sua empresa possui indicadores de inovação? 
(Estimulada e única; apenas para as empresas que 

responderam “sim”; n=99)

92,5%

45,8%

64,6%

5,0%

54,2%

34,3%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes (n=40)

Pequenas e médias (n=59)

Total (n=99)

Sim Não Não respondeu



Qual é a principal motivação de sua empresa, hoje, para inovar? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

3,0%

3,0%

4,0%

5,0%

5,0%

6,0%

7,0%

7,0%

8,0%

11,0%

17,0%

23,0%

38,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Agregar valor à marca

Satisfação dos colaboradores

Potencializar internacionalização

Busca por qualidade

Redução de custos

Aumento da rentabilidade

Aumento da lucratividade

Satisfação do cliente

Aumento da produtividade

Integra a identidade/foco maior da empresa

Sustentabilidade do negócio/sobrevivência no longo prazo

Crescer/conquistar mercado

Competitividade/vantagem competitiva

* A percepção das pequenas e médias empresas e das grandes empresas é semelhante. 



INOVAÇÃO NA EMPRESA: 

GESTÃO 



Falando um pouco mais especificamente sobre gestão da inovação, 
sua empresa possui um Centro de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (P,D&I)? (Estimulada e única)

87,5%

30,0%

53,0%

12,5%

68,3%

46,0%

1,7%

1,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não Não sabe



Existe uma área na empresa responsável por gerenciar a inovação? 
(Estimulada e única)

100,0%

61,7%

77,0%

38,3%

23,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não



Sua empresa pratica inovação aberta? 
(Estimulada e única)

80,0%

68,3%

73,0%

17,5%

31,7%

26,0%

2,5%

1,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não Não sabe



Que atores externos à sua empresa são envolvidos nesse tipo de 
inovação? (Espontânea e múltipla; resultado agregado; apenas para as 

empresas que responderam “sim”; n=73)

2,7%

2,7%

2,7%

2,7%

2,7%

11,0%

12,3%

16,4%

21,9%

24,7%

37,0%

50,7%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Médicos

ONGs

Plataformas abertas/internet

SENAI

Startups

Parceiros

Consultorias

Empresas

Clientes

Centros/órgãos de pesquisa

Fornecedores

Universidades



INOVAÇÃO NA EMPRESA:

RECURSOS HUMANOS



Existem mecanismos sistematizados para permitir a contribuição de 
funcionários, clientes e fornecedores no processo da gestão da 

inovação na empresa e em projetos de inovação? 
(Estimulada e única)

90,0%

50,0%

66,0%

10,0%

50,0%

34,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não



Quais? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; apenas para as empresas 

que responderam “sim”; n=66)

4,5%

3,0%

3,0%

3,0%

4,5%

10,6%

16,7%

16,7%

16,7%

16,7%

25,8%

31,8%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Não especificou

Controle de qualidade da produção

Há centros de PD&I

Local para depósito de sugestões

Uso de métricas

Eventos/workshops

Prêmio/remuneração por boas ideias

Programa de incentivo à inovação

Reuniões de comitê/grupo

Sistema integrado de informações

Mecanismos de feedback de clientes

Mecanismos de feedback de fornecedores/parceiros



A empresa tem buscado algum tipo de perfil profissional específico 
para fomentar a inovação na empresa? 

(Estimulada e única)

77,5%

46,7%

59,0%

22,5%

53,3%

41,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não



Que habilidades e competências sua empresa tem buscado? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; apenas para as empresas 

que responderam “sim”; n=59)

Principais citações: Proatividade/criatividade/comunicação (25,4%); Área de engenharia (25,4%); Perfil inovador
(13,6%); Formação técnica/especializada, pesquisadores e doutores, programadores/desenvolvedores tiveram 10,2%,
cada. Todas as outras menções tiveram menos de 10% cada.



Qual a formação acadêmica dos funcionários que você julga mais 
contribuir para a inovação na sua empresa? 

(Espontânea e múltipla; resultado agregado; n=100)

25,0%

3,0%

3,0%

3,0%

3,0%

4,0%

5,0%

7,0%

8,0%

9,0%

13,0%

13,0%

46,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Outros

Curso superior em farmácia

Curso superior em veterinária

Pós-graduação em engenharia

Pós-graduação em química

Curso superior em química

Equipe multidisciplinar

Curso técnico

Não há

Curso superior em administração

Pós-graduação

Curso superior

Curso superior em engenharia



E, em sua opinião, esse profissional chega ao mercado de trabalho 
suficientemente capacitado? 

(Estimulada e única)

10,0%

6,7%

8,0%

87,5%

90,0%

89,0%

2,5%

3,3%

3,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Sim Não Não respondeu



INOVAÇÃO NA EMPRESA:

FINANCIAMENTO



Como sua empresa financia a inovação: com recursos próprios, com 
recursos captados em instituições privadas, com recursos captados 
em instituições públicas, recursos procedentes do exterior ou com 

uma combinação dessas fontes? (Estimulada e única)

30,0%

46,7%

40,0%

2,5%

3,3%

3,0%

67,5%

46,7%

55,0%

1,7%

1,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Recursos próprios Recursos captados em instituições privadas
Recursos captados em instituições públicas Combinação de fontes
Não respondeu



Qual combinação de fontes? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado; todas as empresas que 

responderam “combinação de fontes”; n=55)

1,8%

1,8%

1,8%

5,5%

9,1%

20,0%

85,5%

98,2%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Benefícios da Lei do Bem

Captação de financiamento

Parceria entre instituições

Linhas de financiamento

Recursos procedentes do exterior

Recursos captados em instituições privadas

Recursos captados em instituições públicas

Recursos próprios

* Do total de 100 entrevistados, 94% informaram que utilizam recursos próprios para inovar.



Quanto, em percentual, do orçamento da empresa é destinado à 
inovação? 

(Estimulada e única)

37,5%

21,7%

28,0%

10,0%

16,7%

14,0%

27,5%

31,7%

30,0%

22,5%

28,3%

26,0%

2,5%

1,7%

2,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Acima de 5% Entre 3% e 5% Entre 1% e 3% Até 1% Não sabe



Para os próximos 5 anos, qual a tendência para o volume de recursos 
destinado à inovação em relação ao total do orçamento: aumentar 
muito, aumentar, permanecer igual, diminuir ou diminuir muito? 

(Estimulada e única)

15,0%

13,3%

14,0%

35,0%

48,3%

43,0%

47,5%

33,3%

39,0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grandes

Pequenas e médias

Total

Aumentar muito Aumentar Permanecer igual Diminuir

Diminuir muito Não sabe Não respondeu



Por quê? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado de todas as empresas que 

responderam “aumentar muito ou aumentar”; n=57)

4%

4%

5%

5%

7%

7%

12%

21%

26%

32%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Aumentar a produtividade

Vai executar financiamento público adquirido

Enfrentar incertezas do ambiente econômico

Sustentabilidade do negócio/longo prazo

Aproveitar linhas de financiamento privadas

Preparou-se para implementar PD&I/avançar

Resultados têm sido positivos

Crescer/diversificar

Diferenciação/vantagem competitiva

É necessário/lidar com desafios/tendências



Por quê? 
(Espontânea e múltipla; resultado agregado de todas as empresas que 

responderam “permanecer igual”; n=39)

7,7%

15,4%

17,9%

64,1%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Não há como expandir orçamento de PD&I

Em função do cenário do
mercado/tendências

Incerteza do ambiente econômico

Percentuais são significativos/atendem às
metas


